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Ka˜ha Upani
ad: há vida além da morte? 
 

Tradução e apresentação por Pedro Kupfer. 

Nesta segunda entrega dos Cadernos de Yoga, convido nosso amigo leitor para refletir sobre 

a história do jovem Nachiketas, que representa o buscador da verdade, na narração da 

Ka˜ha Upani�ad, um dos livros mais antigos que existem sobre a realização espiritual. 

As Upani&ads constituem uma das fontes mais profusas de sabedoria reveladas à 

Humanidade. É normal que, ao ouvirmos isto, saiamos correndo procurar alguma 

tradução destes �āstras para mergulharmos na leitura. É igualmente comum que fiquemos 

frustrados por não entender sua linguagem, e que concluamos que as Upani&ads são “pura 

filosofia”, acabando por irmos procurar esse conhecimento em algum outro lugar. 

Isto acontece porque muitos dos textos hindus estão escritos em uma linguagem mítica e 

simbólica, cujas chaves de decifração se encontram numa cultura antiqüíssima e 

radicalmente diferente da nossa.  

Portanto, sentir-se frustrado ao não entender uma leitura dessas é um fato normal embora 

infeliz, pois as Upani&ads nos oferecem dicas precisas e muito práticas para realizar o 

propósito supremo da existência. Elas respondem às duas principais perguntas que um ser 

humano pode fazer-se:  

Qual é o propósito supremo da vida? 

Como posso realiza-lo? 

Porém, conseguir fazer as perguntas certas é menos da metade da tarefa. A Ka˜ha Upani�ad 

responde essas duas perguntas colocando o questionador frente a frente com a realidade 

da vida e mostrando claramente o caminho a ser percorrido. Narra o encontro entre 

Nachiketas e o Senhor da Morte, Yama.  

Esta Upani&ad, chamada igualmente Kā˜hakopani�ad, 

pertence à escola Taittir…ya do Yajur Veda. Data do 

primeiro milênio a.C. e contém, em forma 

embrionária, elementos da cosmogonia Sāˆkhya. 

Consta de dois cantos, com três capítulos (vallis) 

cada. Usa-se de uma antiga alegoria do ¬g Veda (X: 

135) como moldura para o encontro definitivo entre 

o mestre perfeito, a Morte, e o disc…pulo ideal, um jovem adolescente sedento de sabedoria.  

O início da Ka˜ha Upani�ad poderá lembrar-lhe um conto de fadas mas, diferentemente dos 

contos infantis, existe uma lição bem profunda por trás dela. Lembro de uma frase do 

A Ka˜ha Upani�ad responde as  

perguntas essenciais colocando o 

questionador frente a frente com a 

realidade da vida e mostrando 

claramente o caminho a ser 

percorrido. 
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rabino Nachman (1772-1810), de Bratislava (Eslováquia): "Muitas pessoas acreditam que as 

estórias são contadas para fazer as pessoas dormir. Eu conto as minhas para acordá-las." 

O jovem Nachiketas oferece sua própria vida ao achar que as oferendas (algumas vacas 

magras) que Vājasravasa, seu pai, pôde reunir eram indignas de um p™jā decente: “Pai, a 

quem me darás em sacrifício?” Perante a insistência impertinente do filho, Vājasravasa 

responde, literalmente: “Vá para o inferno!” Portanto, Nachiketas empreende sozinho a 

viagem ao reino da Morte.  

Para entendermos o porquê do início da jornada que o jovem empreende, cabe lembrar 

que a palavra empenhada tem, na cultura hindu, um peso que não encontra paralelo na 

nossa. Se o pai disse o que disse, o filho precisa cumprir e ponto. Não há nenhum 

questionamento ulterior possível. 

Acontece, porém, que Yama está ausente e o jovem precisa aguardar à sua porta por três 

dias e três noites sem comer. Ao voltar, o deus percebe que, como Nachiketas não recebeu 

as homenagens a ele devidas, como hóspede e vítima de um sacrifício, gerou uma dívida 

que decide pagar concedendo-lhe três pedidos. 

Nachiketas pede em primeiro lugar poder voltar para casa e para seu pai, feliz. Em 

segundo lugar, pede para entender o significado oculto do ritual do fogo. Em terceiro 

lugar, busca saber o mistério da vida além da morte. 

O deus concede-lhe os dois primeiros pedidos, mas testa o jovem em relação ao terceiro, 

oferecendo-lhe, em troca dele, muitos séculos de vida, inúmeros descendentes, riquezas 

inimagináveis e mulheres belíssimas, fora do alcance dos mortais.  

No entanto, Nachiketas persevera em sua idéia original, pois sabe que as coisas percebidas 

pelos sentidos são transitórias, e ele está em busca do conhecimento eterno.  As coisas do 

mundo material são insignificantes e sem valor para ele. Yama, impressionado pela 

determinação do jovem, aquiesce em lhe ensinar. Então Yama fala-lhe sobre o valor 

absoluto que nós, ignorantes, colocamos em coisas finitas e relativas: 

A passagem [a morte] não está clara para aqueles com 

mentalidade infantil, ofuscados pelas ilusões do mundo material. 

Pensando “este é o mundo real! Não há nada além dele!”, eles 

voltam vezes e mais vezes a ficar sob meu controle [continuam 

presos na roda do saˆsāra, ciclo de mortes e renascimentos 

sucessivos]. II:6 
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Aqui Yama aborda a questão matéria/espírito de 

maneira tão direta que pode parecer 

incompreensível para o leitor desatento. Quando 

Yama diz que tem pessoas com mentalidade 

infantil, quer dizer que levamos nossa vidinha 

material muito a sério, chorando quando nossos 

brinquedos quebram, nos assustando com filmes 

violentos, nos emocionando com telenovelas, nos 

preocupando com futilidades. Depois, o deus instrui o jovem sobre a natureza da alma e o 

processo de conhecimento do que está além dela, numa progressão gnosiológica que 

lembra bastante a cosmogonia da filosofia Sāˆkhya. 

Somos crianças grandes. Crianças no parque de diversões. O único que muda é que, 

conforme crescemos, nossos brinquedos vão ficando maiores e mais caros. Estamos tão 

absorvidos pelas coisas do mundo material que não conseguimos sequer suspeitar o que 

existe além dele. 

É por isso que continua sendo mais fácil falar sobre o que a vida espiritual não é, ao invés 

de falar sobre o que ela é. Participando de uma conversa com um yogi realizado, lendo um 

livro ou assistindo uma palestra, podemos nos fazer uma idéia do que haja por trás do 

mundo material.  

No entanto, existe uma enorme diferença entre, por 

exemplo, ler um livro sobre a Índia e fazer uma 

viagem para a Índia. Para viver a Índia, precisamos 

viajar até lá, o que, por sua vez, requer que 

tenhamos não somente a vontade, mas também os 

meios mentais e materiais para fazermos a viagem. 

Quando estamos prontos para a jornada, deixamos de ser crianças. Na vida espiritual é 

igual.  

No início somos todos crianças. Não temos experiência para saber que o mundo não é 

unidimensional e estamos a priori desculpados por isso. Se nossos únicos contatos forem 

com outras crianças que também desconhecem a profundidade da existência, ficaremos 

sempre no mesmo nível e continuaremos a viver nossas vidas achando que a felicidade 

depende de nossos brinquedos. 

As diferentes experiências criam impressões na mente que não nos permitem transcender 

o mundo unidimensional, e acabamos por nos transformar em crianças grandes, 

mantendo intactas a ignorância e a conduta infantil. Assim, o mundo limitado que 

acabamos criando para nós mesmos através das nossas conquistas e derrotas no plano 

Levamos nossa vidinha material 

muito a sério, chorando quando 

nossos brinquedos quebram, nos 

assustando com filmes violentos, 

nos emocionando com telenovelas, 

nos preocupando com futilidades. 

Somos como crianças no parque 

de diversões. O único que muda é 

que, conforme crescemos, nossos 

brinquedos vão ficando maiores e 

mais caros. 
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material, transforma-se na nossa única realidade, na qual ficamos girando e girando, 

presos no nosso parquinho de diversões particular. E assim, a vida vai passando... 

Como você perceberá pelo tom no final desta primeira parte, a Ka˜ha Upani�ad parece 

concluir-se aqui. O erudito S. Radhakrishnan sugere que a segunda parte, com seus três 

capítulos pode ser uma adição posterior. Essa segunda parte será publicada no próximo 

numero dos Cadernos e constitui uma unidade em si própria, com um método de Yoga 

bastante mais técnico e detalhado que o que aparece na primeira parte. 

Assim como em outras traduções que fizemos anteriormente, utilizamos o recurso de 

reconstituição de texto usando colchetes. Por razões de espaço, estamos suprimindo nesta 

entrega a transcrição do texto original no alfabeto devanāgar…, bem como a transliteração 

correspondente, que serão disponibilizadas brevemente na nova biblioteca online do site 

www.yoga.pro.br. Boa leitura! 
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Ka˜ha Upani
ad 

 

. Aw kQaepin;dœ. 
|| atha kaöhopaniñad || 

Aqui, inicia-se a Ka˜ha Upani�ad 
 

` sh navvtu, sh naE Éun …́, shvIy¡ krvavhE, 

tejiSv navxItmStu, ma iviÖ;avhE. ` zaiNt> zaiNt> zaiNt>. 
oà saha nävavatu | saha nau bhunaktu | sahavéryaà karavävahai | 

tejasvi nävadhétamastu | mä vidviñävahai || oà çäntiù çäntiù çäntiù || 
 
INVOCAÇÃO DA PAZ. 
Oˆ. Que Ele proteja nós dois. Que Ele esteja feliz conosco.  
Que possamos trabalhar juntos com vigor. Que nosso estudo nos ilumine.  
Que nunca haja inimizade entre nós. Oˆ. Que haja paz, paz, paz. 
 
 

Parte I 
Canto 1 

 

` %zn! h vE vajïvs> svRveds< ddaE, 

tSy h nicketa nam puÇ Aas. 1. 
oà uçan ha vai väjaçravasaù sarvavedasaà dadau | 

tasya ha naciketä näma putra äsa || 1|| 
 
NACHIKETAS É ENTREGUE À MORTE. 
Conta-se que uma vez, com grande zelo, o brâmane Vājá[ravasa doou tudo o que possuía 
[para obter mérito espiritual]. Ele tinha um filho chamado Nachiketas.” 
 

t~ h k…mar~ sNt< diKz[asu 

nIymanasu ïÏaivvez sae=mNyt. 2. 
tað ha kumärað santaà dakçiëäsu 

néyamänäsu çraddhäviveça so'manyata || 2|| 

 
Enquanto os presentes eram doados aos sacerdotes, entusiasticamente a confiança fez-se 
presente nele que, [embora fosse muito jovem,] pensou: 
 

pItaedka jGxt&[a ÊGxdaeha iniriNÔya>, 

AnNda nam te laekaStan! s gCDit ta ddt!. 3. 
pétodakä jagdhatåëä dugdhadohä nirindriyäù | 
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anandä näma te lokästän sa gacchati tä dadat || 3|| 

 
“Beberam sua água. Comeram sua grama. Seu leite foi ordenhado. Sua vitalidade foi 
exaurida. Qual é o mérito em doar essas [velhas] vacas? Certamente, sem alegria é o lugar 
para onde vá quem dá esses presentes sem valor.” 

 

s haevac iptr< tt kSmE ma< daSysIit, 

iÖtIy< t&tIy< t~ haevac m&Tyve Tva ddamIit. 4. 
sa hoväca pitaraà tata kasmai mäà däsyaséti | 

dvitéyaà tåtéyaà tað hoväca måtyave tvä dadäméti || 4|| 

 
Então, dirigindo-se a seu pai, disse-lhe vezes e mais vezes: “Pai, para quem você me dará 
em sacrifício?” Seu pai, [cheio de cólera,] lhe respondeu: “Dar-te-ei para a Morte!” 

 

bønameim àwmae  bønameim mXym>, 

ik~ iSv*mSy ktRVy< yNmya=* kir:yit. 5. 
bahünämemi prathamo  bahünämemi madhyamaù | 

kið svidyamasya kartavyaà yanmayä'dya kariñyati || 5|| 
 
NACHIKETAS NA CASA DA MORTE. 
[Nachiketas pensou: “Ao encontro da Morte] vou, o primeiro dentre muitos que morrerão, 
em meio a muitos que estão morrendo. Que fará a Morte comigo hoje?”. 
 

AnupZy ywa pUveR àitpZy twa=pre, 

sSyimv mTyR> pCyte sSyimvajayte pun>. 6. 
anupaçya yathä pürve pratipaçya tathä'pare | 

sasyamiva martyaù pacyate sasyamiväjäyate punaù || 6|| 
 
“Olhando para frente, vejo os que já morreram. Olhando para trás, vejo os que ainda estão 
vivos. Como o grão, o homem nasce. Como o grão, renasce novamente”. 

 

vEñanr> àivzTyitiwäaRü[ae g&han!, 

tSyEta~ zaiNt< k…vRiNt hr vEvSvtaedkm!. 7. 
vaiçvänaraù praviçatyatithirbrähmaëo gåhän | 

tasyaitäð çäntià kurvanti hara vaivasvatodakam || 7|| 
 
“Um hóspede que entra em casa de seu anfitrião, como uma chama brilhante, deve ser 
bem recebido. Prepara a água para as oferendas, ó Filho do Sol!” 
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AazaàtIKze s<gt~ NzUn&ta< ceòapUteR puÇpzU~í svaRn!, 

@tÖ“̄e pué;SyaLpmexsae ySyanîNvsit äaü[ae g&he. 8. 
äçäpratékçe saìgatað çünåtäà ceñöäpürte putrapaçüðçca sarvän | 

etadvåìkte puruñasyälpamedhaso yasyänaçnanvasati brähmaëo gåhe || 8|| 

 
[Yama, o deus da Morte, está ausente. Nachiketas deve aguardar três dias e três noites à 
sua porta. Enquanto isso, ele lembra:] “Esperança e felicidade, amizade e alegria, sacrifício 
e boas ações, progênie e riquezas são tomados daquele que falha em seus deveres para 
com seus hóspedes.” 

 

itöae raÇIyRdvaTsIg&Rhe me-=nîn! äüÚitiwnRmSy>, 

nmSte=Stu äün! SviSt me=Stu tSmaTàit ÇINvraNv&[I:v. 9. 
tisro rätréryadavätsérgåhe me-'naçnan brahmannatithirnamasyaù | 

namaste'stu brahman svasti me'stu tasmätprati trénvaränvåëéñva || 9|| 

 
[Ao voltar de viagem, a Morte encontra o jovem e diz-lhe:] “Como tu, honrável hóspede, 
ficaste à minha porta sem água nem alimento por três noites, concedo-te três pedidos para 
compensar minha falha. Podes escolher.” 

 

zaNts<kLp> sumna ywa Syadœ vItmNyugaERtmae ma=iÉ m&Tyae, 

TvTàs&òm! ma=iÉvdeTàtIt @tt! Çya[a< àwm< vr< v&[e. 10. 
çäntasaìkalpaù sumanä yathä syäd vétamanyurgautamo mä'bhi måtyo | 

tvatprasåñöam mä'bhivadetpratéta etat trayäëäà prathamaà varaà våëe || 10|| 
 
O PRIMEIRO PEDIDO DE NACHIKETAS: VOLTAR PARA CASA. 
[Nachiketas falou assim:] “O primeiro dos meus três desejos é este: quero voltar para casa 
e que Gautama, meu pai, me receba com carinho. Desejo que sua cólera desapareça e que 
seja amoroso comigo.” 
 

ywa purStadœ Éivta àtIt AaEÎalikraéi[mRTàs&ò>, 

suo~ raÇI> ziyta vItmNyu> Tva< d†izvaNm&Tyumuoat! àmú m!. 11. 
yathä purastäd bhavitä pratéta auddälakiräruëirmatprasåñöaù | 

sukhað rätréù çayitä vétamanyuù tväà dadåçivänmåtyumukhät pramuktam || 11|| 

 
[Respondeu a Morte:] “Eu garanto que teu pai, filho de Auddālaki e AruŠa, estará feliz 
contigo como antes. Alegre ele dormirá suas noites, ao ver que voltaste das garras da 
Morte”. 
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SvgeR laeke n Éy< ik<cnaiSt n tÇ Tv< n jrya ibÉeit, 

%Ée tITvaR=znayaippase zaekaitgae maedte SvgRlaeke. 12. 
svarge loke na bhayaà kiïcanästi na tatra tvaà na jarayä bibheti | 

ubhe tértvä'çanäyäpipäse çokätigo modate svargaloke || 12|| 
 
O SEGUNDO PEDIDO DE NACHIKETAS: COMPREENDER O RITUAL DO FOGO. 
[Disse Nachiketas:] “No mundo celestial não há lugar para o medo. Nem para ti. Nem 
para a velhice. Havendo transcendido os pares de opostos, havendo ido além do 
sofrimento, pode-se alcançar esse mundo celestial”. 

 

s Tvmi¶~ SvGyRmXyei; m&Tyae àäUih Tv~ ïÎxanay mým!, 

SvgRlaeka Am&tTv< ÉjNt @tdœ iÖtIyen v&[e vre[. 13. 
sa tvamagnið svargyamadhyeñi måtyo prabrühi tvað çraddadhänäya mahyam | 

svargalokä amåtatvaà bhajanta etad dvitéyena våëe vareëa || 13|| 

 
“Tu, ó Morte, conheces o ritual do fogo que conduz ao mundo celestial. Instrui-me, pois 
confio em ti. Aquele que conhece o secreto do fogo, conhece a imortalidade. Este é meu 
segundo pedido”. 
 

à te ävIim tÊ me inbaex SvGyRmi¶< nicket> àjann!, 

AnNtlaekaiÝmwae àitóa< iviÏ Tvmet< iniht< guhayam!. 14. 

pra te bravémi tadu me nibodha svargyamagnià naciketaù prajänan | 

anantalokäptimatho pratiñöhäà viddhi tvametaà nihitaà guhäyäm || 14|| 

 
[Respondeu a Morte:] “Conheço bem o fogo que conduz à imortalidade. Te ensinarei. 
Aprende comigo, Nachiketas. Conhece aquele fogo que  é o meio para alcançar a 
imortalidade, o pilar que sustenta o mundo, que está escondido [no coração]”. 
 

laekaidmi¶< tmuvac tSmE ya #òka yavtIvaR ywa va, 

s caip tTàTyvd*waé < AwaSy m&Tyu> punrevah tuò>. 15. 
lokädimagnià tamuväca tasmai yä iñöakä yävatérvä yathä vä | 

sa cäpi tatpratyavadadyathoktaà athäsya måtyuù punareväha tuñöaù || 15|| 
 
Assim, a Morte ensinou a Nachiketas os secretos do ritual do fogo, bem como a construir o 
altar que espelha o eixo do mundo, usando o número correto de tijolos e sua disposição 
adequada. Quando o jovem repetiu-lhe a lição, Yama ficou muito satisfeito. 
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tmävIt! àIyma[ae mhaTma vr< tveha* ddaim ÉUy>, 

tvEv naça Éivta=ymi¶> s&»a< cemamnekêpa< g&ha[. 16. 
tamabravét préyamäëo mahätmä varaà tavehädya dadämi bhüyaù | 

tavaiva nämnä bhavitä'yamagniù såìkäà cemämanekarüpäà gåhäëa || 16|| 

 
A grande alma (Yama) disse: ”Tenho uma dádiva para te fazer: a partir deste momento, o 
ritual do fogo chamar-se-á por teu nome. Aceita igualmente esta girlanda múltipla”. 

 

iÇ[aicketiôiÉreTy siNx< iÇkmRk«Ärit jNmm&TyU, 

äüj}< devmIf(< ividTva incaYyema~ zaiNtmTyNtmeit. 17. 
triëäciketastribhiretya sandhià trikarmakåttarati janmamåtyü | 

brahmajajïaà devaméòyaà viditvä nicäyyemäð çäntimatyantameti || 17|| 
 
“Aqueles que acenderem o fogo de Nachiketas por três vezes, que entrarem em união com 
os três [pai, mãe e mestre] e que fizerem os três atos [ritual, estudo e caridade], elevar-se-
ão acima da vida e da morte. Conhecendo o Fogo que emana de Brahman, [a alma 
infinita,] alcançarão a paz perfeita”. 

 

iÇ[aicketôymetiÖidTva y @v< ivÖa~iínute naicketm!, 

s m&Tyupazan! purt> à[ae* zaekaitgae maedte SvgRlaeke. 18. 
triëäciketastrayametadviditvä ya evaà vidväðçcinute näciketam | 

sa måtyupäçän purataù praëodya çokätigo modate svargaloke || 18|| 

 
“Os sábios que cumprirem este tríplice dever, cientes de seu significado profundo, 
romperão os laços da morte e do sofrimento e regozijar-se-ão no mundo celestial”. 

 

@; te=i¶nRicket> SvGyaeR ymv&[Iwa iÖtIyen vre[, 

@tmi¶< tvEv àvKZyiNt jnas> t&tIy< vr< nicketae v&[I:v. 19. 
eña te'gnirnaciketaù svargyo yamavåëéthä dvitéyena vareëa | 

etamagnià tavaiva pravakçyanti janäsaù tåtéyaà varaà naciketo våëéñva || 19|| 

 
“Este é o Fogo que conduz à paz, teu segundo pedido. Este ritual será conhecido por teu 
nome. Escolhe agora, ó Nachiketas, o terceiro.” 

 

yey< àete ivicikTsa mnu:ye-=StITyeke naymStIit cEke, 

@tiÖ*amnuizòSTvya=h< vra[ame; vrSt&tIy>. 20. 
yeyaà prete vicikitsä manuñye-'stétyeke näyamastéti caike | 
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etadvidyämanuçiñöastvayä'haà varäëämeña varaståtéyaù || 20|| 

 
O TERCEIRO PEDIDO DE NACHIKETAS: SABER SE HÁ VIDA ALÉM DA MORTE. 
[Disse Nachiketas:] “Quando alguém morre, as pessoas afirmam: ‘ele ainda existe’ ou ‘ele 
deixou de existir’. Gostaria de ser instruído a esse respeito. Dos meus pedidos, este é o 
terceiro”. 

 

devErÇaip ivicikiTst< pura n ih suiv}eym[ure; xmR>, 

ANy< vr< nicketae v&[I:v ma maepraeTsIrit ma s&jEnm!. 21. 
devairaträpi vicikitsitaà purä na hi suvijïeyamaëureña dharmaù | 

anyaà varaà naciketo våëéñva mä moparotsérati mä såjainam || 21|| 

 
[Respondeu a Morte:] “Até mesmo os deuses têm dúvidas em relação a isso, pois o secreto 
da morte é muito difícil de se conhecer. Nachiketas, faça outro pedido e liberte-me de 
minha promesa”. 

 

devErÇaip ivicikiTst< ikl Tv< c m&Tyae yÚ su}eymaTw, 

v´a caSy Tva†gNyae n l_yae naNyae vrStuLy @tSy kiít!. 22. 
devairaträpi vicikitsitaà kila tvaà ca måtyo yanna sujïeyamättha | 

vaktä cäsya tvädåganyo na labhyo nänyo varastulya etasya kaçcit || 22|| 

 
[Disse Nachiketas:] “Até mesmo os deuses têm dúvidas em relação a isso, e tu, ó Morte, 
dizes que esse secreto não é facil de se compreender. Eu não poderia ter melhor mestre 
que tu. Não há outro pedido que queira fazer.” 

 

ztayu;> puÇpaEÇaNv&[I:va bøNpzUn! hiStihr{ymñan!, 

ÉUmemRhdaytn< v&[I:v Svy< c jIv zrdae yavidCDis. 23. 
çatäyuñaù putrapautränvåëéñvä bahünpaçün hastihiraëyamaçvän | 

bhümermahadäyatanaà våëéñva svayaà ca jéva çarado yävadicchasi || 23|| 

 
[A Morte falou:] “Escolhe ter filhos e netos centenários. Escolhe rebanhos de gado, 
elefantes e cavalos. Escolhe ouro e terras infindáveis. Escolhe viver tantos outonos quanto 
queiras”. 

 

@tÄuLy< yid mNyse vr< v&[I:v ivÄ< icrjIivka< c, 

mhaÉUmaE nicketSTvmeix kamana< Tva kamÉaj< kraeim. 24. 
etattulyaà yadi manyase varaà våëéñva vittaà cirajévikäà ca | 

mahäbhümau naciketastvamedhi kämänäà tvä kämabhäjaà karomi || 24|| 
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“Escolhe o mais desejável que possas conceber: riquezas e uma longa vida! Podes, 
Nachiketas, ser o rei de um grande reino. Dar-te-ei a capacidade de desfrutar os prazeres 
da vida”. 

 

ye ye kama ÊlRÉa mTyRlaeke svaRn! kama~ZDNdt> àawRySv, 

#ma rama> srwa> stUyaR n hI†za lMÉnIya mnu:yE>, 

AaiÉmRTàÄaiÉ> pircarySv nicketae mr[< ma=nuàaKzI>. 25. 
ye ye kämä durlabhä martyaloke sarvän kämäðçchandataù prärthayasva | 

imä rämäù sarathäù satüryä na hédåçä lambhanéyä manuñyaiù | 

äbhirmatprattäbhiù paricärayasva naciketo maraëaà mä'nupräkçéù || 25|| 

 
“Pede-me mulheres tão belas como nenhum mortal viu antes. Andando em carrugens, 
destras em música, prontas para atender teus desejos. Por favor, Nachiketas, não me peças 
que te revele o secreto da Morte”. 

 

ñaeÉava mTyRSy ydNtkEtt! sveR<iÔya[a< jry<it tej>, 

Aip sv¡ jIivtmLpmev tvEv vahaStv n&TygIte. 26. 
çvobhävä martyasya yadantakaitat sarvendriyäëäà jarayanti tejaù | 

api sarvaà jévitamalpameva tavaiva vähästava nåtyagéte || 26|| 
 
[Nachiketas replicou:] ”Coisas efêmeras! Elas tiram o vigor dos sentidos. Fica com tuas 
dançarinas, tua música e tuas carruagens”. 

 

n ivÄen tpR[Iyae mnu:yae lPSyamhe ivÄmÔaKZm ceÅva, 

jIiv:yamae yavdIiz:yis Tv< vrStu me vr[Iy> s @v. 27. 
na vittena tarpaëéyo manuñyo lapsyämahe vittamadräkçma cettvä | 

jéviñyämo yävadéçiñyasi tvaà varastu me varaëéyaù sa eva || 27|| 
 
“As riquezas não tornam feliz o homem. Como posso escolher o ouro, havendo visto tua 
face? Poderia eu viver além do tempo em que reinas? Meu pedido continua o mesmo.” 

 

AjIyRtamm&tanamupeTy jIyRNmTyR> Kvx>Sw> àjann!, 

AiÉXyayn! v[Rritàmaedan! AitdI"eR jIivte kae rmet. 28. 
ajéryatämamåtänämupetya jéryanmartyaù kvadhaùsthaù prajänan | 

abhidhyäyan varëaratipramodän atidérghe jévite ko rameta || 28|| 
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“Havendo estado em presença de um imortal como tu, como poderia eu, suscetível à 
doença e à morte, me deliciar numa vida de prazeres e beleza para satisfazer meus 
sentidos?”. 

 

yiSmiÚd< ivicikTsiNt m&Tyae yTsaMpraye mhit äUih nStt!, 

yae=y< vrae gUFmnuàivòae naNy< tSmaÚicketa v&[Ite. 29. 
yasminnidaà vicikitsanti måtyo yatsämparäye mahati brühi nastat | 

yo'yaà varo güòhamanupraviñöo nänyaà tasmännaciketä våëéte || 29|| 
 
“Responde por favor a minha dúvida, ó rei da Morte: após morrer, a pessoa vive ou não? 
Nachiketas nada deseja além da revelação deste grande mistério”. 

 

. #it kaQkaepin;id àwmaXyaye àwma v‘I. 
|| iti käöhakopaniñadi prathamädhyäye prathamä vallé || 
 
Aqui conclui-se o primeiro canto da primeira parte da Ka˜ha Upani�ad. 

 
 

Parte I 
Canto 2 

 

ANyCÀeyae=NyÊtEv àey- Ste %Ée nanaweR pué;~ isnIt>, 

tyae> ïey AaddanSy saxu Évit hIyte=waR* % àeyae v&[Ite. 1. 
anyacchreyo'nyadutaiva preya-ste ubhe nänärthe puruñað sinétaù | 

tayoù çreya ädadänasya sädhu bhavati héyate'rthädya u preyo våëéte || 1|| 

 
FELICIDADE OU PRAZER? 
[Havendo testado o jovem Nachiketas e, achando-o preparado para receber o 
conhecimento, a Morte respondeu:]  
“Felicidade perene é uma coisa. Prazer efêmero, outra. Ambos, embora com propósitos 
diferentes, determinam as ações do homem. Tudo está bem para aquele que escolhe a 
felicidade perene. Falha quem escolhe o prazer efêmero”. 
 

ïeyí àeyí mnu:ymet> taE sMprITy ivivni´ xIr>, 

ïeyae ih xIrae=iÉ àeysae v&[Ite àeyae mNdae yaegKzemaÖ[̄Ite. 2. 
çreyaçca preyaçca manuñyametaù tau samparétya vivinakti dhéraù | 

çreyo hi dhéro'bhi preyaso våëéte preyo mando yogakçemädvåëéte || 2|| 

 



 13 

“A felicidade perene e o prazer efêmero fluem em direção ao homem. Ponderando sobre 
ambos, o sábio discrimina e escolhe a felicidade. Procurando o conforto mundano, o tolo 
escolhe o prazer”. 
 

s Tv< iàyaiNàyêpa<í kaman! AiÉXyayÚicketae=TyöaKzI>, 

nEta< s&»a< ivÄmyImvaÝae ySya< m¾iNt bhvae mnu:ya>. 3. 
sa tvaà priyänpriyarüpäàçca kämän abhidhyäyannaciketo'tyasräkçéù | 

naitäà såìkäà vittamayémaväpto yasyäà majjanti bahavo manuñyäù || 3|| 

 
“Tu, Nachiketas, após correta ponderação, renunciaste às correntes do prazer efêmero e 
das riquezas, onde tantos homens afundam”. 
 

Ërmete ivprIte iv;UcI Aiv*a ya c iv*eit }ata, 

iv*aÉIiPsn< nickets< mNye n Tva kama bhvae=laelupNt. 4. 

düramete viparéte viñücé avidyä yä ca vidyeti jïätä | 

vidyäbhépsinaà naciketasaà manye na tvä kämä bahavo'lolupanta || 4|| 

 
“Ignorância e sabedoria: diametralmente opostas são estas duas. Considero-te Nachiketas, 
digno de receber instrução, pois não foste tentado pelos prazeres mundanos”. 
 

Aiv*ayamNtre vtRmana> Svy< xIra> pi{ft<mNymana>, 

dNÔMyma[a> piryiNt mUFa ANxenEv nIymana ywaNxa>. 5. 
avidyäyämantare vartamänäù svayaà dhéräù paëòitammanyamänäù | 

dandramyamäëäù pariyanti müòhä  andhenaiva néyamänä yathändhäù || 5|| 

 
“Ignorantes de sua própria ignorância, os tolos, cheios de si, considerando-se eruditos, 
vagueiam perdidos, como cegos guiados por cegos”. 
 

n saMpray> àitÉait bal< àma*Nt< ivÄmaehen mUFm!, 

Ay< laekae naiSt pr #it manI pun> punvRzmap*te me. 6. 
na sämparäyaù pratibhäti bälaà pramädyantaà vittamohena müòham | 

ayaà loko nästi para iti mäné punaù punarvaçamäpadyate me || 6|| 

 
“A passagem [a morte] não está clara para aqueles com mentalidade infantil, ofuscados 
pelas ilusões do mundo material. Pensando “este é o mundo real! Não há nada além 
dele!”, eles voltam vezes e mais vezes a ficar sob meu controle [continuam presos na roda 
do saˆsāra, ciclo de mortes e renascimentos sucessivos]”. 
 

ïv[ayaip b÷iÉyaeR n l_y> z&{vNtae=ip bhvae y< n iv*u>, 
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AaíyaeR v´a k…zlae=Sy lBxa AaíyaeR }ata k…zlanuizò>. 7. 
çravaëäyäpi bahubhiryo na labhyaù çåëvanto'pi bahavo yaà na vidyuù | 

äçcaryo vaktä kuçalo'sya labdhä äçcaryo jïätä kuçalänuçiñöaù || 7|| 

 
IMPORTÂNCIA DO MESTRE. 
“Poucos conhecem o Ser. Menos ainda, dedicam suas vidas a permitir que ele se revele. 
Maravilhoso é aquele que fala sobre o Ser. Raro é aquele que torna o ser a meta de sua 
vida. Abençoados são aqueles que, através de um mestre, alcançam a realização”. 
 

n nre[avre[ àaé  @; suiv}eyae b÷xa icNTyman>, 

AnNyàaé e gitrÇ naiSt A[Iyan! ýtKyRm[uàma[at!. 8. 
na nareëävareëa prokta eña suvijïeyo bahudhä cintyamänaù | 

ananyaprokte gatiratra nästi aëéyän hyatarkyamaëupramäëät || 8|| 

 
“A verdade sobre o Ser não pode obter-se através de alguém que não percebeu o Ser como 
sua própria natureza essencial. A discriminação não pode revelar o Ser. Para além das 
dualidades, aqueles que percebem a si mesmos em todos os seres e a todos os seres em si 
mesmos, auxiliam os demais a terem a revelação do Ser”. 
 

nE;a tkeR[ mitrapneya àaé aNyenEv su}anay àeó, 

ya< Tvmap> sTyx&itbRtais Tva†'œnae ÉUyaÚicket> àòa. 9. 
naiñä tarkeëa matiräpaneyä proktänyenaiva sujïänäya preñöha | 

yäà tvamäpaù satyadhåtirbatäsi tvädåìno bhüyännaciketaù prañöä || 9|| 

 
“Esta tomada de consciência não acontece através do raciocínio ou do estudo, mas da 
associação com um mestre realizado. Sábio eres, Nachiketas, pois estás em busca do Ser. 
Que possa haver mais buscadores como tu!” 
 

janaMyh< zevixirTyinTy< n ýØuvE> àaPyte ih Øuv< tt!, 

ttae mya naicketiítae=i¶> AinTyEÔRVyE> àaÝvaniSm inTym!. 10. 
jänämyahaà çevadhirityanityaà na hyadhruvaiù präpyate hi dhruvaà tat | 

tato mayä näciketaçcito'gniù anityairdravyaiù präptavänasmi nityam || 10|| 

 
IMPORTÂNCIA DA RENÚNCIA E DA MEDITAÇÃO. 
[Disse Nachiketas:] “Sei que os tesouros terrenais são efêmeros e que nunca alcançarei o 
Eterno através deles. Portanto, renunciei a todos meus desejos mundanos para realizar o 
Eterno sob tua orientação”. 
 

kamSyaiÝ< jgt> àitóa ³taeranNTymÉySy parm!,< 

StaemmhÊégay< àitóa< †:qœva x&Tya xIrae nicketae=TyöaKzI>. 11. 
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kämasyäptià jagataù pratiñöhäà kratoränantyamabhayasya päram | 

stomamahadurugäyaà pratiñöhäà dåñövä dhåtyä dhéro naciketo'tyasräkçéù || 11|| 

 
[Respondeu a Morte:] “Coloquei a teu alcance, Nachiketas, a satisfação de todos os desejos 
terrenais: fama e poder para reinar sobre a terra, prazeres divinos obtidos pela prática 
espiritual e a outra margem, onde não há medo. A todos estes, com determinação e 
sabedoria, renunciaste”. 
 

t< ÊdRz¡ gUFmnuàivò< guhaiht< gþreó< pura[m!, 

AXyaTmyaegaixgmen dev< mTva xIrae h;RzaekaE jhait. 12. 
taà durdarçaà güòhamanupraviñöaà guhähitaà gahvareñöhaà puräëam | 

adhyätmayogädhigamena devaà matvä dhéro harñaçokau jahäti || 12|| 

 
“O sábio, percebendo em sua meditação o Ser eterno, difícil de se ver, que reside 
profundamente escondido no lugar secreto [o coração]”, deixa para trás o sofrimento e o 
prazer.” 
 

@tCÀ‚Tva sMpirg&ý mTyR> àv&ý xMyRm[umetmaPy, 

s maedte maednIy~ ih lBXva ivv&t~ sÒ nickets< mNye. 13. 
etacchrutvä samparigåhya martyaù pravåhya dharmyamaëumetamäpya | 

sa modate modanéyað hi labdhvä vivåtað sadma naciketasaà manye || 13|| 

 
“Aqueles que percebem a si próprios, não como corpo ou mente, mas como o Ser eterno, o 
divino princípio da existência, encontram a fonte de toda felicidade e residem nela. 
Percebo que as portas dessa felicidade estão abrindo-se para ti, Nachiketas.” 
 

ANyÇ xmaRdNyÇaxmaR- dNyÇaSmaTk«tak«tat!, 

ANyÇ ÉUta½ ÉVya½ yÄTpZyis tÖd. 14. 
anyatra dharmädanyaträdharmä-danyaträsmätkåtäkåtät | 

anyatra bhütäcca bhavyäcca yattatpaçyasi tadvada || 14|| 

 
[Nachiketas pediu:] “Instrui-me sobre Aquele que está mais além do certo e do errado, da 
causa e do efeito, do passado e do futuro”. 
 

sveR veda yTpdmamniNt tpa‡is svaRi[ c yÖdiNt, 

yidCDNtae äücy¡ criNt tÄe pd‡ s<¢he[ ävIMyaeimTyett!. 15. 
sarve vedä yatpadamämananti tapäðsi sarväëi ca yadvadanti | 

yadicchanto brahmacaryaà caranti tatte padað saìgraheëa bravémyomityetat || 15|| 
 
O MANTRA SAGRADO COMO VEÍCULO PARA A TRANSCENDÊNCIA. 
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[Yama replicou: ] “Explicar-te-ei resumidamente a meta declarada pelos Vedas, o objetivo 
de todas as austeridades, que os homens realizam ao levar uma vida de continência. Essa 
meta é a sílaba sagrada [Oˆ].” 
 

@tÏ(evaKzr< äü @tÏ(evaKzr< prm!, 

@tÏ(evaKzr< }aTva yae yidCDit tSy tt!. 16. 
etaddhyeväkçaraà brahma etaddhyeväkçaraà param | 

etaddhyeväkçaraà jïätvä yo yadicchati tasya tat || 16|| 

 
“Essa sílaba sagrada é, em verdade, o puro Brahman. Esta sílaba é a meta mais elevada. 
Quem a conhece, realiza todos seus objetivos”. 
 

@tdalMbn~ ïeómetdalMbn< prm!, 

@tdalMbn< }aTva äülaeke mhIyte. 17. 
etadälambanað çreñöhametadälambanaà param | 

etadälambanaà jïätvä brahmaloke mahéyate || 17|| 

 
“Ela é o melhor apoio, o mais elevado sustento. Quem conhece este esteio reside feliz no 
mundo de Brahman”. 
 

n jayte ièyte va ivpiín! nay< k…tiíÚ bÉUv kiít!, 

Ajae inTy> zañtae=y< pura[ae n hNyte hNymane zrIre. 18. 
na jäyate mriyate vä vipaçcin näyaà kutaçcinna babhüva kaçcit | 

ajo nityaù çäçvato'yaà puräëo na hanyate hanyamäne çarére || 18|| 

 
A REVELAÇÃO DA ALMA ETERNA E INDESTRUTÍVEL. 
“O Ser onisciente não nasceu nem morrerá. Estando além de causa e efeito, é imutável, 
constante e eterno. Ele não perece quando o corpo se extingue”. 
 

hNta ceNmNyte hNtu~ htíeNmNyte htm!, 

%ÉaE taE n ivjanItae nay~ hiNt n hNyte. 19. 
hantä cenmanyate hantuð hataçcenmanyate hatam | 

ubhau tau na vijänéto näyað hanti na hanyate || 19|| 

 
“Se aquele que mata acredita poder matar, e aquele que morre acredita poder morrer, 
ambos ignoram a verdade. O Ser eterno não mata nem pode ser morto”. 
 

A[aer[IyaNmhtae mhIya-naTma=Sy jNtaeinRihtae guhayam!, 

tm³tu> pZyit vItzaekae xatuàsadaNmihmanmaTmn>. 20. 
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aëoraëéyänmahato mahéyä-nätmä'sya jantornihito guhäyäm | 

tamakratuù paçyati vétaçoko dhätuprasädänmahimänamätmanaù || 20|| 

 
“Menor que o infinitesimal, maior que o grandioso, o Ser reside no coração de todas as 
criaturas. Aquele que domina seus próprios desejos liberta-se de todo sofrimento e, com a 
mente e os sentidos em paz, percebe a grandeza do Ser”. 
 

AasInae Ër< ìjit zyanae yait svRt>, 

kSt< mdamd< dev< mdNyae }atumhRit. 21. 
äséno düraà vrajati çayäno yäti sarvataù | 

kastaà madämadaà devaà madanyo jïätumarhati || 21|| 
 
“Embora o corpo fique parado durante a meditação, o Ser exerce sua influência em 
qualquer lugar. Embora permaneça quieto, movimenta tudo em todos os lugares”. 
 

AzrIr~ zrIre:vnvSwe:vviSwtm!, 

mhaNt< ivÉumaTman< mTva xIrae n zaecit. 22. 
açarérað çaréreñvanavastheñvavasthitam | 

mahäntaà vibhumätmänaà matvä dhéro na çocati || 22|| 

 
“Transcende o sofrimento o sábio que percebe o Ser, sem forma no mundo das formas, 
imutável em meio à mudança, onipresente e supremo”. 
 

naymaTma àvcnen l_yae n mexya n b÷na ïuten, 

ymevE; v&[ute ten l_y> tSyE; AaTma ivv&[ute tnU‡ Svam!. 23. 
näyamätmä pravacanena labhyo na medhayä na bahunä çrutena | 

yamevaiña våëute tena labhyaù tasyaiña ätmä vivåëute tanüð sväm || 23|| 

 
“O Ser não pode conhecer-se através do estudo das escrituras, nem usando o intelecto, 
nem ouvindo discursos eruditos. O Ser pode ser percebido por aqueles que ele mesmo 
escolhe. Verdadeiramente, é unicamente a eles que o Ser se revela”. 
 

naivrtae ÊíirtaÚazaNtae nasmaiht>, 

nazaNtmansae va=ip à}anenEnmaßuyat!. 24. 
nävirato duçcaritännäçänto näsamähitaù | 

näçäntamänaso vä'pi prajïänenainamäpnuyät || 24|| 
 
“O Ser não pode ser conhecido por aqueles que não tenham desistido do mal, nem por 
aqueles que não dominem seus sentidos, nem por aqueles que não sejam pacíficos, nem 
por aqueles incapazes de concentrar a própria mente”. 
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ySy äü c KzÇ< c %Ée Évt Aaedn>, 

m&TyuyRSyaepsecn< k #Twa ved yÇ s>. 25. 
yasya brahma ca kçatraà ca ubhe bhavata odanaù | 

måtyuryasyopasecanaà ka itthä veda yatra saù || 25|| 

 
“Ninguém mais pode conhecer o Ser onipresente, cuja glória supera os rituais dos 
sacerdotes, a coragem dos guerreiros, e que vence até mesmo a própria morte”. 
 

#it kaQkaepin;id àwmaXyaye iÖtIya v‘I. 
iti käöhakopaniñadi prathamädhyäye dvitéyä vallé || 

 
Aqui conclui-se o segundo canto da primeira parte da Ka˜ha Upani�ad. 
 
 

 
Parte I 
Canto 3 

\t< ipbNtaE suk«tSy laeke guha< àivòaE prme praxeR, 

DayatpaE äüivdae vdiNt pÂa¶yae ye c iÇ[aicketa>. 1. 
åtaà pibantau sukåtasya loke guhäà praviñöau parame parärdhe | 

chäyätapau brahmavido vadanti païcägnayo ye ca triëäciketäù || 1|| 

 
O SER E O EGO. 
[Yama continua:] “Na caverna secreta do coração, dois estão sentados à beira da fonte da 
vida. O ego bebe as águas doces e amargas, desfrutando as doces, rejeitando as amargas. O 
Ser bebe as águas doces e amargas, sem desfrutá-las nem rejeitá-las. O ego afunda nas 
trevas, enquanto que o Ser mergulha na luz. Assim afirmam os sábios e aqueles que 
adoram os cinco fogos sagrados e o fogo tríplice de Nachiketas”. 
 

y> seturIjananamKzr< äü yt! prm!, 

AÉy< ittI;Rta< par< naicket~ zkemih. 2. 
yaù seturéjänänämakçaraà brahma yat param | 

abhayaà titérñatäà päraà näciketað çakemahi || 2|| 
 
“Que possamos manter aceso o fogo de Nachiketas, que purifica o ego e nos permite 
atravessar o oceano do medo em direção às margens do imperecível Brahman”. 
 

AaTman~ riwt< iviÏ zrIr~ rwmev tu, 

buiÏ< tu sariw< iviÏ mn> à¢hmev c. 3. 
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ätmänað rathitaà viddhi çarérað rathameva tu | 

buddhià tu särathià viddhi manaù pragrahameva ca || 3|| 

 
A PARÁBOLA DO SER E A CARRUAGEM. 
“Imagine o Ser como o senhor de uma carruagem realizando uma jornada. O corpo é a 
própria carruagem. O discernimento o é  o  cocheiro. A mente, as rédeas.” 
 

#iNÔyai[ hyana÷ivR;ya~ Ste;u gaecran!, 

AaTmeiNÔymnaeyú < Éaé eTya÷mRnIi;[>. 4. 
indriyäëi hayänähurviñayäð steñu gocarän | 

ätmendriyamanoyuktaà bhoktetyähurmanéñiëaù || 4|| 

 
“Os sentidos, dizem os sábios,  são  os  cavalos, as estradas que eles percorrem, os 
labirintos do desejo. Quando o Ser é confundido com o corpo, a mente e os sentidos, ele 
parece desfrutar o prazer e sofrer a dor”. 
 

ySTviv}anvaNÉvTyyú en mnsa sda, 

tSyeiNÔya{yvZyain Êòaña #v sarwe>. 5. 
yastvavijïänavänbhavatyayuktena manasä sadä | 

tasyendriyäëyavaçyäni duñöäçvä iva säratheù || 5|| 

 
Quando falta ao homem discernimento e à sua mente disciplina, os sentidos disparam e 
tornam-se incontroláveis, como cavalos selvagens”. 
 

yStu iv}anvaNÉvit yú en mnsa sda, 

tSyeiNÔyai[ vZyain sdña #v sarwe>. 6. 
yastu vijïänavänbhavati yuktena manasä sadä | 

tasyendriyäëi vaçyäni sadaçvä iva säratheù || 6|| 

 
“Porém, quando o homem possui discernimento e uma mente controlada, seus sentidos, 
como bem treinados cavalos, facilmente respondem ao freio”. 
 

ySTviv}anvaNÉvTymnSk> sda=zuic>, 

n s tTpdmaßaeit s<sar< caixgCDit. 7. 
yastvavijïänavänbhavatyamanaskaù sadä'çuciù | 

na sa tatpadamäpnoti saàsäraà cädhigacchati || 7|| 

 
“Aquele que não tiver discernimento, que não tiver disciplinado sua mente,  que não for 
puro de coração, não alcançará a meta, ficando preso ao ciclo de mortes e renascimentos 
sucessivos”. 
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yStu iv}anvaNÉvit smnSk> sda zuic>, 

s tu tTpdmaßaeit ySmaÑƒyae n jayte. 8. 
yastu vijïänavänbhavati samanaskaù sadä çuciù | 

sa tu tatpadamäpnoti yasmädbhüyo na jäyate || 8|| 

 
“Aquele que tiver discernimento, mente disciplinada e pureza interior, alcançará a meta, e 
nunca mais irá sofrer nas garras da morte”. 
 

iv}ansariwyRStu mn> à¢hvaÚr>, 

sae=Xvn> parmaßaeit tiÖ:[ae> prm< pdm!. 9. 
vijïänasärathiryastu manaù pragrahavännaraù | 

so'dhvanaù päramäpnoti tadviñëoù paramaà padam || 9|| 

 
“Aquele que tiver o discernimento por cocheiro e controlar as rédeas de sua mente, 
alcançará o fim da jornada, a união com o Onipresente”. 
 

#iNÔye_y> pra ýwaR AweR_yí pr< mn>, 

mnsStu pra buiÏbuRÏeraTma mhaNpr>. 10. 
indriyebhyaù parä hyarthä arthebhyaçca paraà manaù | 

manasastu parä buddhirbuddherätmä mahänparaù || 10|| 
 
A PROGRESSÃO EM DIREÇÃO A BRAHMAN. 
“Para além dos sentidos estão seus objetos. Para além desses objetos está a mente. Além da 
mente está o discernimento e, além dele, o Ser eterno”. 
 

mht> prmVy´mVy´aTpué;> pr>, 

pué;aÚ pr< ik<icTsa kaóa sa pra git>. 11. 
mahataù paramavyaktamavyaktätpuruñaù paraù | 

puruñänna paraà kiïcitsä käñöhä sä parä gatiù || 11|| 
 
“Além do Ser está o imanifesto. Mais além do imanifesto está Brahman. Além de Brahman, 
não há nada”. 
 

@; sveR;u ÉUte;u gUFae=Tma n àkazte, 

†Zyte Tv¢(ya buÏ(a sUKZmya sUKZmdizRiÉ>. 12. 
eña sarveñu bhüteñu güòho'tmä na prakäçate | 

dåçyate tvagryayä buddhyä sükçmayä sükçmadarçibhiù || 12|| 
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“Embora esteja presente em todas as coisas, Brahman não se revela. Ele é percebido 
unicamente pelo sábio que concentra sua mente e desenvole a visão supraconsciente”. 
 

yCDeÖa'œmnsI àa}St*CDeJ}an AaTmin, 

}anmaTmin mhit inyCDeÄ*CDeCDaNt AaTmin. 13. 
yacchedväìmanasé präjïastadyacchejjïäna ätmani | 

jïänamätmani mahati niyacchettadyacchecchänta ätmani || 13|| 

 
“A prática da meditação permite ao sábio mergulhar mais e mais profundamente na 
consciência, indo do mundo das palavras ao mundo dos pensamentos e, deste, à sabedoria 
suprema”. 
 

%iÄót ja¢t àaPy vraiÚbaext, 

KzurSy xara inizta ÊrTyya Êg¡ pwStTkvyae vdiNt. 14. 
uttiñöhata jägrata präpya varännibodhata | 

kçurasya dhärä niçitä duratyayä durgaà pathastatkavayo vadanti || 14|| 

 
“Levanta-te, desperta! Havendo adquirido tuas bênçãos, compreende-as [agora]. Estreito 
como o fio de uma navalha, difícil de atravessar é este caminho, declaram os poetas”. 
 

AzBdmSpzRmêpmVyy< twa=rs< inTymgNxv½ yt!, 

Ana*nNt< mht> pr< Øuv< incaYy tNm&Tyumuoat! àmuCyte. 15. 
açabdamasparçamarüpamavyayaà tathä'rasaà nityamagandhavacca yat | 

anädyanantaà mahataù paraà dhruvaà nicäyya tanmåtyumukhät pramucyate || 15|| 

 
O Ser está além de nome e de forma, além dos sentidos. Sem início, sem fim, estando além 
do tempo, do espaço e da causalidade, ele é eterno e imutável. Aquele que percebe o Ser 
livra-se das garras da morte”. 
 

naicketmupaOyan< m&Tyuàaé ~ snatnm!, 

%®va ïuTva c mexavI äülaeke mhIyte. 16. 
näciketamupäkhyänaà måtyuproktað sanätanam | 

uktvä çrutvä ca medhävé brahmaloke mahéyate || 16|| 
 
Quando esta antiga história de Nachiketas, contendo os ensinamentos de Yama, for 
narrada ou ouvida pelos sábios, estes entrarão no mundo de Brahman. 
 

y #m< prm< guý< ïavyedœ äüs<sid, 

àyt> ïaÏkale va tdanNTyay kLpte, 
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tdanNTyay kLpt #it. 17. 
ya imaà paramaà guhyaà çrävayed brahmasaàsadi | 

prayataù çräddhakäle vä tadänantyäya kalpate | 

tadänantyäya kalpata iti || 17|| 

 

Aquele que recitar devotamente este supremo secreto numa reunião de brahmanas ou  com 
ocasião dos rituais para os mortos, merecerá a imortalidade! 
 

#it kaQkaepin;id àwmaXyaye t&tIya v‘I. 
iti käöhakopaniñadi prathamädhyäye tåtéyä vallé || 
 
Aqui conclui-se o terceiro canto da primeira parte da Ka˜ha Upani�ad. 
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Ka˜ha Upani
ad: há vida além da morte?  

Parte II 
 

Tradução e apresentação por Pedro Kupfer. 

Apresentamos aqui a segunda e última parte da Ka˜ha Upani�ad. Nesta parte do diálogo 

entre o jovem Nachiketas e o Senhor da Morte aparecem recorrentemente alguns temas 

práticos essenciais para a vida espiritual: a identidade da Alma do Universo (Brahman) 

com a alma individual (ātman), a importância do guru no progresso espiritual, e a prática 

de Yoga como caminho espiritual e meio de emancipação do estado condicionado. 

O primeiro desses assuntos tem a ver com a prioridade absoluta para o buscador: a 

percepção de si mesmo como expressão de Brahman, a Alma do Universo. A palavra 

Brahman significa literalmente “vasta expansão”, e deriva da raiz briƒ, que significa 

“crescer” ou “expandir”. Tradicionalmente traduz-se Brahman como “o “Ser”, ou “o 

Absoluto”, e designa o princípio supremo impessoal que permeia a criação, uma das 

idéias centrais da filosofia hindu.  

Na Ka˜ha Upani�ad, este conceito panteísta é descrito através de metáforas como as 

seguintes: ”Assim como o fogo, sendo único, assume diversas formas ao consumir 

diversos objetos, da mesma forma o Ser assume as formas de todas as criaturas, nas quais 

está presente. Assim como o ar, sendo único, assume diversas formas ao abraçar diversos 

objetos, da mesma forma o Ser assume as formas de todas as criaturas, nas quais está 

presente”. 

O tema central de todas as Upani&ads, assim como da filosofia Vedānta, é a identidade 

entre Brahman, o Ser Absoluto, e ātman, a alma individual. O Vedānta distingue dois 

aspectos diferentes do Absoluto: um superior (para), não manifestado, e outro inferior 

(apara), manifestado. Com freqüência, este aspecto manifestado de Brahman é chamado 

®abda Brahman, o “Som do Absoluto”, e identificado com o mantra sagrado Oˆ..  

O segundo desses temas tem a ver com a figura do guru: nesta vida, não podemos aspirar 

à realização espiritual sem a ajuda de um mestre vivo realizado: “O estado unitivo não 

pode ser alcançado através de palavra, pensamento ou testemunho. Como pode Brahman 

ser alcançado, exceto por aquele que o percebe em si próprio?” O Ser é sempre sujeito. 

Jamais poderá ser objeto de conhecimento. Jamais poderá ser observado ou percebido pela 

mente ou pelo intelecto. Ele pode ser percebido apenas através da prática constante do 

Yoga. 
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O terceiro grande assunto desta segunda parte da 

Ka˜ha é a prática de Yoga como veículo para a 

realização. Esta Upani&ad não revela demasiados 

detalhes sobre as técnicas do Yoga. No entanto, sua 

descrição é muito verdadeira, pois aponta para a 

dificuldade em se manter o estado de unicidade, 

dizendo que ele “vêm e vai” (prabhavāpyayau): 

“Quando os cinco sentidos e a mente estão parados, 

e a própria razão descansa em silêncio, começa o 

caminho supremo. Esta firmeza calma dos sentidos chama-se Yoga. Mas deve-se estar 

atento, pois o Yoga vem e vai.” O cultivo da atentividade plena é essencial para manter o 

estado de Yoga. Se formos cuidadosos, esse estado se manifesta. Se nos distrairmos, ele se 

evapora. 

A metáfora do Ser como sendo “menor que o dedo polegar”, que aparece mais de uma vez 

na Ka˜ha, não deve interpretar-se literalmente, uma vez que este não tem tamanho nem 

localização física, mas é um esforço do autor para indicar que a concentração deve 

realizar-se no interior. 

Ainda no âmbito do Yoga e sua relação com o corpo humano, aparece uma metáfora do 

Ser como Senhor do corpo: “O governante da cidade de onze portas é o Ser, cuja luz brilha 

por sempre. Deixam o sofrimento para trás e são libertados do ciclo de mortes e 

nascimentos aqueles que meditam no Ser”. As “onze portas” são: olhos, ouvidos, narinas, 

boca, sexo, ânus, umbigo e sutura sagital, a abertura no topo do crânio por onde a 

consciência individal abandona o corpo no momento da morte. 

O quarto grande tema desta obra é a lei do karma, o princípio de causalidade através do 

qual cada ser humano determina seu próprio destino: “Se a pessoa falhar na tarefa da 

realização suprema nesta vida antes que o corpo se desintegre, ela deve retornar ao 

mundo encarnada num novo corpo”. Os meios de realização que aqui se postulam 

afastam-se diametralmente do fatalismo e do “alémismo”, uma vez que a auto-realização 

não “surge” do destino ou do além, mas está em função das escolhas que estamos fazendo 

nesta vida e no mundo real das nossas ações (karmabh™mi). O que esta importante 

passagem nos ensina é que a realização espiritual pode alcançar-se agora mesmo, e que 

não devemos ficar esperando que ela aconteça como graça dos deuses ou coisa similar. 

Esta Upani&ad não revela 

demasiados detalhes sobre as 

técnicas do Yoga. No entanto, sua 

descrição é muito verdadeira, pois 

aponta para a dificuldade em se 

manter o estado de unicidade, 

dizendo que ele “vêm e vai”. 
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No início do terceiro canto, aparece um elemento 

cosmogônico muito antigo e comum a várias 

culturas: a árvore da vida. Essa árvore, que 

representa o eixo do mundo (axis mundi), é ao 

mesmo tempo uma espécie de passagem entre o 

mundo manifestado e o invisível. Essa árvore é 

chamada A[vattha nas Upani&ads, Yggdrasil na 

mitologia nórdica e Asherah na cultura mesopotâmica, mas aparece igualmente na Bíblia  

como a árvore do bem e do mal, na religião muçulmana e na dos povos indígenas da 

América do Norte. 

Aqui, o Universo é representado como uma grande árvore invertida, que espalha suas 

raízes no firmamento e estende seus galhos e folhagens sobre a terra. Esta Upani�ad 

descreve-a assim: “Este A[vattha eterno, cujas raízes crescem para cima e cujos ramos para 

baixo, é o puro, é o Brahman, é o que se chama Não-Morte. Todos os mundos repousam 

nele”. 

O final do terceiro canto contém, em forma embrionária, alguns dos elementos da 

cosmogonia Sāˆkhya, uma antiga escola de filosofia hindu: “Além dos sentidos está a 

mente. Além da mente está a razão. Além dela está a individualidade. Além da 

individualidade está a Causa  não manifestada. Além da Causa  não manifestada está 

Brahman, onipresente e sem atributos. Aquele que percebe isto liberta-se do ciclo dos 

nascimentos e mortes”. 

A mente (manas) é a sede dos pensamentos e 

emoções, sendo também responsável pelo 

processamento das percepções sensoriais. A razão 

(buddhi), traduzida igualmente como intelecto, 

governa a faculdade de afirmar. A individualidade 

(mahanātmā) designa o princípio de auto-referência, 

através do qual o indivíduo (j…va) percebe a si 

próprio como uma entidade separada da criação. Além da individualidade está a Causa  

não manifestada (Puru&a) que, por sua vez, é a expressão individual de Brahman. A 

jornada desde as experiências dos sentidos e órgãos de ação até o Ser é o objeto de estudo 

da metafísica Sāˆkhya, que desenvolveu em profundidade as idéias postuladas pelo autor 

desta Upani&ad. 

O desejo de vencer a morte, um  dos últimos assuntos abordados nesta obra, é tão antigo 

quanto universal. Na tradição da Índia, vencer a morte significa abrir o coração, como fica 

A auto-realização não “surge” do 

destino ou do além, mas está em 

função das escolhas que estamos 

fazendo nesta vida e no mundo 

real das nossas ações. 

Na tradição da Índia, vencer a 

morte significa abrir o coração: 

“Desfazendo os nós que 

estrangulam do coração, o mortal 

torna-se imortal”. 
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claro nesta passagem: “Desfazendo os nós que estrangulam do coração, o mortal torna-se 

imortal. Essa é a síntese dos ensinamentos das escrituras”. 

Nesta edição, optamos por traduzir Brahman como Ser, por acharmos que esta palavra é 

intuitivamente mais compreensível que a palavra Absoluto. Assim como nas outras 

traduções anteriormente apresentadas, utilizamos o recurso de reconstituição de texto 

usando colchetes. Por razões de espaço, estamos suprimindo nesta entrega a transcrição 

do texto original no alfabeto devanāgar…, bem como a transliteração correspondente, que 

serão disponibilizadas brevemente na nova biblioteca online do site www.yoga.pro.br. 

Boa leitura! 
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Parte II 

Canto 1 

praiÂ oain Vyt&[t! SvyMÉU-StSmaTpra'œpZyit naNtraTmn!, 

kiíÏIr> àTygaTmanmEKz-dav&ÄcKzurm&tTvimCDn!. 1. 

paräïci khäni vyatåëat svayambhü-stasmätparäìpaçyati näntarätman | 

kaçciddhéraù pratyagätmänamaikça-dävåttacakçuramåtatvamicchan || 1|| 

 
O SER IMORTAL NÃO PODE SER CONHECIDO ATRAVÉS DOS SENTIDOS. 
[Disse Yama:] “O auto-existente (svayambh™), atravessou as aberturas [dos sentidos] em 
direção ao exterior. Por essa razão, o homem olha para fora, ao invés de procurar dentro 
de si (antarātman). Um homem sábio, buscando a imortalidade, retraiu seus sentidos do 
mundo externo, sempre mutante. Olhando para o interior, contemplou face a face o Ser 
imortal”. 
 

prac> kamannuyiNt bala-Ste m&TyaeyRiNt ivttSy pazm!, 

Aw xIra Am&tTv< ividTva ØuvmØuvei:vh n àawRyNte. 2. 
paräcaù kämänanuyanti bälä-ste måtyoryanti vitatasya päçam | 

atha dhérä amåtatvaà viditvä dhruvamadhruveñviha na prärthayante || 2|| 
 
“As pessoas com mentalidade infantil perseguem os prazeres efêmeros, só para cair nas 
redes da morte. No entanto, os sábios, sabendo que o Ser é imortal, não procuram por ele 
no mundo das coisas finitas“. 
 

yen êp< rs< gNx< zBdan! SpzaR‡í mEwunan!, 

@tenEv ivjanait ikmÇ piriz:yte, @tÖE tt!. 3. 
yena rüpaà rasaà gandhaà çabdän sparçäðçca maithunän | 

etenaiva vijänäti kimatra pariçiñyate | etadvai tat || 3|| 

 
“Aquele através do qual experienciam-se a forma, o gosto, o olfato, a audição, o toque e a 
união carnal, é o Ser. Pode existir algo desconhecido para Aquele que é o Uno no Todo? 
Aquele que conhece o Uno, conhece o Todo“. 
 

SvßaNt< jagirtaNt< caeÉaE yenanupZyit, 

mhaNt< ivÉumaTman< mTva xIrae n zaecit. 4. 
svapnäntaà jägaritäntaà cobhau yenänupaçyati | 

mahäntaà vibhumätmänaà matvä dhéro na çocati || 4|| 

 
“Aquele através do qual experienciam-se os estados da vigília e do sono é o Ser. Para o 
sábio, perceber o Ser Onipresente como a própria consciência é ir além do sofrimento“. 
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y #m< mXvd< ved AaTman< jIvmiNtkat!, 

$zan< ÉUtÉVySy n ttae ivjuguPste, @tÖE tt!. 5. 
ya imaà madhvadaà veda ätmänaà jévamantikät | 

éçänaà bhütabhavyasya na tato vijugupsate | etadvai tat || 5|| 

 
O SER IMORTAL É UNO COM A ALMA INDIVIDUAL E TODA A CRIAÇÃO. 
“Aquele que conhece este Ser como o desfrutador do mel obtido das flores dos sentidos, 
presente no interior e senhor do tempo, está além do medo. Este, realmente, é Aquele [que 
estás buscando]“. 
 

y> pUv¡ tpsae jatmÑ(> pUvRmjayt, 

guha< àivZy itóNt< yae ÉUteiÉVyRpZyt, @tÖE tt!. 6. 
yaù pürvaà tapaso jätamadbhyaù pürvamajäyata | 

guhäà praviçya tiñöhantaà yo bhütebhirvyapaçyata | etadvai tat || 6|| 
 
“Aquele nascido antes que a austeridade (tapas), nasceu igualmente antes que as águas. 
Aquele que entrou no lugar secreto [do coração] e olhou através dos seres, realmente, é 
Aquele [que estás buscando]“. 
 

ya àa[en s<ÉvTyiditdeRvtamyI, 

guha< àivZy itóNtI— ya ÉUteiÉVyRjayt, @tÖE tt!. 7. 
yä präëena sambhavatyaditirdevatämayé | 

guhäà praviçya tiñöhantéà yä bhütebhirvyajäyata | etadvai tat || 7|| 

 
“Aditi, a alma dos deuses que surje junto com a vida, havendo entrado no lugar secreto 
[do coração], e havendo nascido com os seres, realmente, é Aquele [que estás buscando]“. 
 

Ar{yaeinRihtae jatveda gÉR #v suÉ&tae giÉR[IiÉ>, 

idve idve $f(ae jag&viÑhRiv:miÑmRnu:yeiÉri¶>, @tÖE tt!. 8. 
araëyornihito jätavedä garbha iva subhåto garbhiëébhiù | 

dive dive éòyo jägåvadbhirhaviñmadbhirmanuñyebhiragniù | etadvai tat || 8|| 

 
“Agni, o Fogo Onisciente, oculto na lenha como o embrião no ventre da mãe, deve ser 
adorado com oferendas pelos homens de bem pois este, realmente, é Aquele [que estás 
buscando]“. 
 

ytíaedeit sUyaeR=St< yÇ c gCDit, 

t< deva> sveR=ipRtaStÊ naTyeit kín, @tÖE tt!. 9. 
yataçcodeti süryo'staà yatra ca gacchati | 
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taà deväù sarve'rpitästadu nätyeti kaçcana | etadvai tat || 9|| 

 
“Aquele que é a fonte do Sol e de todos os poderes do Universo, além do qual nada há, 
realmente, é Aquele [que estás buscando]“. 
 

ydeveh tdmuÇ ydmuÇ tdiNvh, 

m&Tyae> s m&Tyumaßaeit y #h nanev pZyit. 10. 
yadeveha tadamutra yadamutra tadanviha | 

måtyoù sa måtyumäpnoti ya iha näneva paçyati || 10|| 
 
“O que está aqui, está lá; o que está lá, está igualmente aqui. De morte em morte vagueia 
aquele que vê algo diferente disto“. 
 

mnsEvedmaÝVy< neh nana=iSt ik<cn, 

m&Tyae> s m&Tyu< gCDit y #h nanev pZyit. 11. 
manasaivedamäptavyaà neha nänä'sti kiïcana | 

måtyoù sa måtyuà gacchati ya iha näneva paçyati || 11|| 
 
“Apenas a mente unidirecionada é capaz de perceber a Unidade. Nada existe além do Ser. 
De morte em morte vagueia aquele que vê algo diferente disto“. 
 

A¼‚ómaÇ> pué;ae mXy AaTmin itóit, 

$zan< ÉUtÉVySy n ttae ivjuguPste, @tÖE tt!. 12. 
aìguñöhamätraù puruño madhya ätmani tiñöhati | 

éçänaà bhütabhavyasya na tato vijugupsate | etadvai tat || 12|| 
 
O SER ETERNO É O ALICERCE DE TODOS OS SERES. 
O Ser, menor que o dedo polegar, reside no centro do coração. Senhor do que foi e do que 
será, ele é o mesmo, hoje e amanhã. Este, realmente, é Aquele [que estás buscando]“. 
 

A¼‚ómaÇ> pué;ae JyaeitirvaxUmk>, 

$zanae ÉUtÉVySy s @va* s % ñ>, @tÖE tt!. 13. 
aìguñöhamätraù puruño jyotirivädhümakaù | 

éçäno bhütabhavyasya sa evädya sa u çvaù | etadvai tat || 13|| 

 
“O Ser, menor que o dedo polegar, brilha como uma chama sem fumaça. Senhor do que 
foi e do que será, ele é o mesmo, hoje e amanhã. Este, realmente, é Aquele [que estás 
buscando]“. 
 

ywaedk< ÊgeR v&ò< pvRte;u ivxavit, 
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@v< xmaRn! p&wkœ pZy<Stanevanuivxavit. 14. 
yathodakaà durge våñöaà parvateñu vidhävati | 

evaà dharmän påthak paçyaàstänevänuvidhävati || 14|| 

 
“Assim como a chuva que desce as ladeiras da montanha, aqueles que percebem apenas a 
multiplicidade aparente da vida, dispersam-se correndo atrás dos objetos efêmeros“. 
 

ywaedk< zuÏe zuÏmais <́ ta†gev Évit, 

@v< muneivRjant AaTma Évit gaEtm. 15. 
yathodakaà çuddhe çuddhamäsiktaà tädågeva bhavati | 

evaà munervijänata ätmä bhavati gautama || 15|| 
 
“Assim como água pura jorrada sobre água pura tornam-se uma só, da mesma forma, ó 
Gautama, o ser individual do sábio silencioso (muni) torna-se uma coisa só com o Ser 
Infinito“. 
 

#it kaQkaepin;id iÖtIyaXyaye àwma v‘I. 
iti käöhakopaniñadi dvitéyädhyäye prathamä vallé || 

 
Aqui conclui-se o primeiro canto da segunda parte da Ka˜ha Upani�ad. 
 

 
 
 

Parte II 
Canto 2 

 

purmekadzÖarmjSyav³cets>, 

Anuóay n zaecit ivmú í ivmuCyte, @tÖE tt!. 1. 
puramekädaçadväramajasyävakracetasaù | 

anuñöhäya na çocati vimuktaçca vimucyate | etadvai tat || 1|| 

 
A ALMA DO UNIVERSO É A ALMA DO INDIVÍDUO. 
 [Disse Yama: ] “O governante da cidade de onze portas é o Ser, cuja luz brilha por 
sempre. Deixam o sofrimento para trás e são libertados do ciclo de mortes e nascimentos 
aqueles que meditam no Ser. Este, realmente, é Aquele [que estás buscando]“. 
 

h~s> zuic;ÖsuraNtirKzsdœ- haeta veid;ditiwÊRrae[st!, 

n&;Örs†ts™aemsdœ Aâa gaeja \tja AiÔja \t< b&ht!. 2. 
haðsaù çuciñadvasuräntarikçasad-hotä vediñadatithirduroëasat | 



 31 

nåñadvarasadåtasadvyomasad abjä gojä åtajä adrijä åtaà båhat || 2|| 

 
”O Ser é o sol que brilha no céu, o vento que sopra no espaço, o fogo no altar e o hóspede 
no lar. Ele vive nos seres humanos, nos deuses, na verdade e no vasto firmamento. Ele está 
no peixe nascido das águas, na planta que cresce na terra, no rio que flui desde a 
montanha”. 
 

^Xv¡ àa[muÚyTypan< àTygSyit, 

mXye vamnmasIn< ivñe deva %paste. 3. 
ürdhvaà präëamunnayatyapänaà pratyagasyati | 

madhye vämanamäsénaà viçve devä upäsate || 3|| 
 
”Aquele que está no coração reina sobre o alento vital. Ante ele, todos os deuses [os 
sentidos] se inclinam”. 
 

ASy ivö<smanSy zrIrSwSy deihn>, 

dehaiÖmuCymanSy ikmÇ piriz:yte, @tÖE tt!. 4. 
asya visraàsamänasya çarérasthasya dehinaù | 

dehädvimucyamänasya kimatra pariçiñyate | etadvai tat || 4|| 
 
”Quando o habitante do corpo liberta-se das correntes da carne, quem permanece? Este, 
realmente, é Aquele [que estás buscando]“. 
 

n àa[en napanen mTyaeR jIvit kín, 

#tre[ tu jIviNt yiSmÚetavupaiïtaE. 5. 
na präëena näpänena martyo jévati kaçcana | 

itareëa tu jévanti yasminnetävupäçritau || 5|| 
 
“Não vivemos pelo alento que flui para dentro ou para fora. Vivemos por causa daquele 
que faz com que o alento vital flua”. 
 

hNt t #d< àvKZyaim guý< äü snatnm!, 

ywa c mr[< àaPy AaTma Évit gaEtm. 6. 
hanta ta idaà pravakçyämi guhyaà brahma sanätanam | 

yathä ca maraëaà präpya ätmä bhavati gautama || 6|| 

 
”Agora, ó Gautama, falar-te-ei do Brahman, eterno e invisível, que está presente no Ser, 
mesmo além da morte”. 
 

yaeinmNye àp*Nte zrIrTvay deihn>, 
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Swa[umNye=nus<yiNt ywakmR ywaïutm!. 7. 
yonimanye prapadyante çarératväya dehinaù | 

sthäëumanye'nusaàyanti yathäkarma yathäçrutam || 7|| 

 
”Alguns entram num ventre e encarnam [como animais ou humanos], enquanto que 
outros permanecem estacionários, [encarnando como vegetais,] conforme é determinado 
por suas próprias ações e conhecimento”. 
 

y @; suÝe;u jagitR kam< kam< pué;ae inimRma[>, 

tdev zu³< tÓ+ü tdevam&tmuCyte, 

tiSm~‘aeka> iïta> sveR tÊ naTyeit kín, @tÖE tt!. 8. 
ya eña supteñu jägarti kämaà kämaà puruño nirmimäëaù | 

tadeva çukraà tadbrahma tadevämåtamucyate | 

tasmiðllokäù çritäù sarve tadu nätyeti kaçcana | etadvai tat || 8|| 

 
”Puru&a, o Ser perfeito, permanece desperto no sono e inspira os incessantes desejos do 
sonho. Chama-se Brahman, o Imortal. Alicerce dos mundos, nada é diferente dele. Este, 
realmente, é Aquele [que estás buscando]“. 
 

Ai¶yRwEkae Éuvn< àivòae êp< êp< àitêpae bÉUv, 

@kStwa svRÉUtaNtraTma êp< êp< àitêpae bihí. 9. 
agniryathaiko bhuvanaà praviñöo rüpaà rüpaà pratirüpo babhüva | 

ekastathä sarvabhütäntarätmä rüpaà rüpaà pratirüpo bahiçca || 9|| 

 
”Assim como o fogo, sendo único, assume diversas formas ao consumir diversos objetos, 
da mesma forma o Ser assume as formas de todas as criaturas, nas quais está presente”. 
 

vayuyRwEkae Éuvn< àivòae êp< êp< àitêpae bÉUv, 

@kStwa svRÉUtaNtraTma êp< êp< àitêpae bihí. 10. 
väyuryathaiko bhuvanaà praviñöo rüpaà rüpaà pratirüpo babhüva | 

ekastathä sarvabhütäntarätmä rüpaà rüpaà pratirüpo bahiçca || 10|| 

 
“Assim como o ar, sendo único, assume diversas formas ao abraçar diversos objetos, da 
mesma forma o Ser assume as formas de todas as criaturas, nas quais está presente”. 
 

sUyaeR ywa svRlaekSy cKzu> n ilPyte caKzu;EbaRýdae;E>, 

@kStwa svRÉUtaNtraTma n ilPyte laekÊ>oen baý>. 11. 
süryo yathä sarvalokasya cakçuù na lipyate cäkçuñairbähyadoñaiù | 

ekastathä sarvabhütäntarätmä na lipyate lokaduùkhena bähyaù || 11|| 



 33 

 
”Assim como o sol, que é o olho do céu, não é manchado pelo defeito em nossos próprios 
olhos ou pelos objetos que ele ilumina, da mesma forma o Ser, vivendo nos corações de 
todos, permanece intocado pelos males do mundo, pois tudo transcende”. 
 

@kae vzI svRÉUtaNtraTma@k< êp< b÷xa y> kraeit, 

tmaTmSw< ye=nupZyiNt xIra> te;a< suo< zañt< netre;am!. 12. 
eko vaçé sarvabhütäntarätmä ekaà rüpaà bahudhä yaù karoti | 

tamätmasthaà ye'nupaçyanti dhéräù teñäà sukhaà çäçvataà netareñäm || 12|| 

 
A BEM-AVENTURANÇA DE RECONHECER O SER INFINITO COMO A PRÓPRIA ALMA. 
 “O Ser, presente em todos os seres, multiplica sua própria Unidade. A felicidade eterna 
acompanha àqueles que percebem o Ser em seus próprios corações. A mais ninguém Ele se 
revela!” 
 

inTyae=inTyana< cetníetnanam! @kae bøna< yae ivdxait kaman!, 

tmaTmSw< ye=nupZyiNt xIra> te;a< zaiNt>  zañtI netre;am!. 13. 
nityo'nityänäà cetanaçcetanänäm eko bahünäà yo vidadhäti kämän | 

tamätmasthaà ye'nupaçyanti dhéräù teñäà çäntiù  çäçvaté netareñäm || 13|| 

 
“Imutável em meio ao que perece, Pura Consciência no coração dos sábios, o Único atende 
as preces de muitos. A paz eterna é daqueles que percebem o Ser em seus próprios 
corações. A mais ninguém Ele se revela!” 
 

tdetidit mNyNte=indeRZy< prm< suom!, 

kw< nu tiÖjanIya< ikmu Éait ivÉait va. 14. 
tadetaditi manyante'nirdeçyaà paramaà sukham | 

kathaà nu tadvijänéyäà kimu bhäti vibhäti vä || 14|| 
 
[Perguntou Nachiketas:] “Como posso conhecer àquele Ser, supremo e bem-aventurado, 
conhecido pelos sábios? É Ele a Luz, ou Ele reflete a Luz?” 
 

n tÇ sUyaeR Éait n cNÔtark< nema iv*utae ÉaiNt k…tae=ymi¶>, 

tmev ÉaNtmnuÉait sv¡ tSy Éasa svRimd< ivÉait. 15. 
na tatra süryo bhäti na candratärakaà nemä vidyuto bhänti kuto'yamagniù | 

tameva bhäntamanubhäti sarvaà tasya bhäsä sarvamidaà vibhäti || 15|| 
 
[Respondeu a Morte:] “Não brilha o sol, nem a lua ou as estrelas, nem o raio nem o trovão, 
nem o fogo sobre a terra, sem a preença do Ser. O Ser é a luz por todos refletida. Quando 
ele brilha, tudo brilha”. 
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#it kaQkaepin;id iÖtIyaXyaye iÖtIya v‘I. 
iti käöhakopaniñadi dvitéyädhyäye dvitéyä vallé || 
 
Aqui conclui-se o segundo canto da segunda parte da Ka˜ha Upani�ad. 
 

 
 

Parte II 
Canto 3 

 

^XvRmUlae=vaKzao @;ae=ñTw> snatn>, 

tdev zu³< tÓ+ü tdevam&tmuCyte, 

tiSm~‘aeka> iïta> sveR tÊ naTyeit kín, @tÖE tt!. 1. 
ürdhvamülo'väkçäkha eño'çvatthaù sanätanaù | 

tadeva çukraà tadbrahma tadevämåtamucyate | 

tasmiðllokäù çritäù sarve tadu nätyeti kaçcana | etadvai tat || 1|| 

 
A ÁRVORE CÓSMICA QUE EMANA DE BRAHMAN. 
 “A Árvore da Eternidade (A[vattha), cujas raízes crescem para o céu e cujos ramos 
crescem para baixo, é o puro, é Brahman, é o que se chama Não-Morte. Todos os mundos 
derivam Dele, que por ninguém pode ser transcendido. Este, realmente, é Aquele [que 
estás buscando]“. 
 

yidd< ik< c jgt! sv¡ àa[ @jit in>s&tm!, 

mhÑy< v¿mu*t< y @tiÖÊrm&taSte ÉviNt. 2. 
yadidaà kià ca jagat sarvaà präëa ejati niùsåtam | 

mahadbhayaà vajramudyataà ya etadviduramåtäste bhavanti || 2|| 

 
O GRANDE MEDO. 
 “O Cosmos deriva de Brahman e nele se move. Seu poder reverbera, como um trovão no 
céu. Aqueles que o realizam, libertam-se da morte”. 
 

ÉyadSyai¶Stpit ÉyaÄpit sUyR>, 

ÉyaidNÔí vayuí m&TyuxaRvit pÂm>. 3. 
bhayädasyägnistapati bhayättapati süryaù | 

bhayädindraçca väyuçca måtyurdhävati païcamaù || 3|| 

 
“Por medo do Ser, o fogo queima. Por medo do Ser, o sol aquece. Por medo do Ser, a 
chuva cai e o vento sopra. Por medo do Ser, a morte mata”. 
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#h cedzkÓaeÏ‚< àaKzrIrSy ivös>, 

tt> sgeR;u laeke;u zrIrTvay kLpte. 4. 
iha cedaçakadboddhuà präkçarérasya visrasaù | 

tataù sargeñu lokeñu çarératväya kalpate || 4|| 

 
GRAUS DE PERCEPÇÃO DA ALMA. 
“Se a pessoa falhar na tarefa da realização suprema nesta vida antes que o corpo se 
desintegre, ela deve retornar ao mundo encarnada num novo corpo”. 
 

ywa=dzeR twa==Tmin ywa Svße twa ipt&laeke, 

ywa=Psu prIv d†ze twa gNxvRlaeke Dayatpyaeirv äülaeke. 5. 
yathä'darçe tathä''tmani yathä svapne tathä pitåloke | 

yathä'psu paréva dadåçe tathä gandharvaloke chäyätapayoriva brahmaloke || 5|| 

 
“Brahman pode ser visto, como num espelho, num coração puro. No mundo dos 
ancestrais, como um sonho. No mundo dos elementais, como círculos na água. Como a 
claridade da luz, no mundo de Brahman”. 
 

#iNÔya[a< p&wGÉavmudyaStmyaE c yt!, 

p&wguTp*manana< mTva xIrae n zaecit. 6. 
indriyäëäà påthagbhävamudayästamayau ca yat | 

påthagutpadyamänänäà matvä dhéro na çocati || 6|| 
 
“Sabendo que os sentidos estão separados do Ser, e sabendo que as experiências deles 
advindas são impermanentes, o sábio não se aflige”. 
 

#iNÔye_y> pr< mnae mns> sÅvmuÄmm!, 

sÅvadix mhanaTma mhtae=Vy´muÄmm!. 7. 
indriyebhyaù paraà mano manasaù sattvamuttamam | 

sattvädadhi mahänätmä mahato'vyaktamuttamam || 7|| 
 
“Além dos sentidos está a mente. Além da mente está a razão. Além dela está a 
individualidade. Além da individualidade está a Causa  não manifestada”. 
 

AVy´aÄu pr> pué;ae Vyapkae=il¼ @v c, 

y< }aTva muCyte jNturm&tTv< c gCDit. 8. 
avyaktättu paraù puruño vyäpako'liìga eva ca | 

yaà jïätvä mucyate janturamåtatvaà ca gacchati || 8|| 
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”Além da Causa  não manifestada está Brahman, onipresente e sem atributos. Aquele que 
percebe isto liberta-se do ciclo dos nascimentos e mortes”. 
 

n s<†ze itóit êpmSy n cKzu;a pZyit kínEnm!, 

ùda mnI;a mnsa=iÉ¬̄Ýae y @tiÖÊrm&taSte ÉviNt. 9. 
na sandåçe tiñöhati rüpamasya na cakçuñä paçyati kaçcanainam | 

hådä manéñä manasä'bhiklåpto ya etadviduramåtäste bhavanti || 9|| 

 
”Ele não tem forma e não pode ser visto com estes olhos. Porém, revela-se no coração 
purificado pela prática da meditação e o controle sensorial. Aquele que percebe isto 
liberta-se do ciclo dos nascimentos e mortes”. 
 

yda pÂavitóNte }anain mnsa sh, 

buiÏí n ivceòte tama÷> prma< gitm!. 10. 
yadä païcävatiñöhante jïänäni manasä saha | 

buddhiçca na viceñöate tämähuù paramäà gatim || 10|| 

 
O YOGA COMO VEÍCULO PARA A AUTO-REALIZAÇÃO. 
 “Quando os cinco sentidos e a mente estão parados, e a própria razão descansa em 
silêncio, começa o caminho supremo”. 
 

ta< yaegimit mNyNte iSwraimiNÔyxar[am!, 

AàmÄStda Évit yaegae ih àÉvaPyyaE. 11. 
täà yogamiti manyante sthirämindriyadhäraëäm | 

apramattastadä bhavati yogo hi prabhaväpyayau || 11|| 

 
“Esta firmeza calma dos sentidos chama-se Yoga. Mas deve-se estar atento, pois o Yoga 
vem e vai.” 
 

nEv vaca n mnsa àaÝu< zKyae n cKzu;a, 

AStIit äuvtae=NyÇ kw< tÊpl_yte. 12. 
naiva väcä na manasä präptuà çakyo na cakçuñä | 

astéti bruvato'nyatra kathaà tadupalabhyate || 12|| 

 
“O estado unitivo não pode ser alcançado através de palavra, pensamento ou testemunho. 
Como pode Brahman ser alcançado, exceto por aquele que o percebe em si próprio?”. 
 

AStITyevaeplBxVyStÅvÉaven caeÉyae>, 

AStITyevaeplBxSy tÅvÉav> àsIdit. 13. 
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astétyevopalabdhavyastattvabhävena cobhayoù | 

astétyevopalabdhasya tattvabhävaù prasédati || 13|| 

 
“Há dois seres: o ego separado e o ātman indivisível. Quando nos elevamos acima das 
noções de eu, mim e meu, o štman revela-se como nossa natureza real”. 
 

yda sveR àmuCyNte kama ye=Sy ùid iïta>, 

Aw mTyaeR=m&tae ÉvTyÇ äü smîute. 14. 
yadä sarve pramucyante kämä ye'sya hådi çritäù | 

atha martyo'måto bhavatyatra brahma samaçnute || 14|| 

 
A RENÚNCIA COMO MEIO DE SUPERAR O ESTADO CONDICIONADO. 
 “Quando renuncia aos desejos que surgem do coração, o mortal torna-se imortal”. 
 

ywa sveR àiÉ*Nte ùdySyeh ¢Nwy>, 

Aw mTyaeR=m&tae ÉvTyetavÏ(nuzasnm!. 15. 
yathä sarve prabhidyante hådayasyeha granthayaù | 

atha martyo'måto bhavatyetävaddhyanuçäsanam || 15|| 

 
“Desfazendo os nós que estrangulam do coração, o mortal torna-se imortal. Essa é a 
síntese dos ensinamentos das escrituras”. 
 

zt< cEka c ùdySy naf(-Stasa< mUxaRnmiÉin>s&tEka, 

tyaeXvRmayÚm&tTvmeit iv:v'œ'Nya %T³m[e ÉviNt. 16. 
çataà caikä ca hådayasya näòya-stäsäà mürdhänamabhiniùsåtaikä | 

tayordhvamäyannamåtatvameti viñvaììanyä utkramaëe bhavanti || 16|| 

 
A TRANSIÇÃO DA ALMA DO ESTADO CONDICIONADO PARA A EMANCIPAÇÃO. 
 “A partir do coração, surgem os cento e um caminhos (nā'…s) da força vital. Um deles 
conduz ao topo da cabeça. Esse caminho conduz à imortalidade. Os outros, à morte”. 
 

A¼‚ómaÇ> pué;ae=NtraTma sda jnana< ùdye s<inivò>, 

t< SvaCDrIraTàv&heNmuÃaidve;Ika< xEyeR[, 

t< iv*aCDu³mm&t< t< iv*aCDu³mm&timit. 17. 
aìguñöhamätraù puruño'ntarätmä sadä janänäà hådaye sanniviñöaù | 

taà sväccharérätpravåhenmuïjädiveñékäà dhairyeëa | 

taà vidyäcchukramamåtaà taà vidyäcchukramamåtamiti || 17|| 
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“Puru&a, menor que o dedo polegar, repousa eternamente no coração de todos. Distingue-
o do corpo físico, como o caule que surge do junco. Conhece a ti mesmo como o Ser Puro e 
Imortal! Conhece a ti mesmo como o Ser Puro e Imortal!” 
 

m&Tyuàaé a< nicketae=w lBXva iv*ameta< yaegivix< c k«Tõm!, 

äüàaÝae ivrjae=ÉUiÖm&Tyu-rNyae=Pyev< yae ivdXyaTmmev. 18. 
måtyuproktäà naciketo'tha labdhvä vidyämetäà yogavidhià ca kåtsnam | 

brahmapräpto virajo'bhüdvimåtyu-ranyo'pyevaà yo vidadhyätmameva || 18|| 

 
Assim, Nachiketas aprendeu de Yama, o Senhor da Morte, a disciplina realizadora da 
meditação. Libertando-se de toda separação, conquistou a imortalidade de Brahman. 
Abençoados aqueles que conhecem o Ser! 
 

sh navvtu, sh naE Éun´…, sh vIy¡ krvavhE, 

tejiSvnavxItmStu ma iviÖ;avhE. 19. 
saha nävavatu | saha nau bhunaktu | saha véryaà karavävahai | 

tejasvinävadhétamastu mä vidviñävahai || 19|| 

 

` ÉÔ< k[eRiÉ> z&[uyam deva>, ÉÔ< pZyema]iÉyRjÇa>. 

iSwrEr<gEStuòuva<sStnUiÉ>, Vyzem deviht< ydayu>. 

SviSt n #NÔae v&Ïïva>, SviSt n> pU;a ivñveda>. 

SviStnStaúyaeR Airòneim>, SviStnaeR b&hSpitdRxatu. 

` za<it>,  za<it>. za<it>, ` tt! st!. 
 

oà bhadraà karëebhiù çåëu yäma deväù | bhadraà paçyemäkñabhir yajaträù || 

sthirair aìga istuñöu väà sastanübhiù | vyaçema devahitaà yadäyuù || 

 svasti na indro våddha çraväù | svasti naù püñä viçva vedäù || 

 svastin astärkñyo ariñöanemiù | svastirno båhaspatir dadhätu || 

 oà çäntiù çäntiù çäntiù|| oà tat sat || 

 
INVOCAÇÃO DA PAZ.  
Ó Deuses! Que possamos ouvir o que é auspicioso. Que nós, capazes de meditar (sobre o 
que escutamos), possamos ver com nossos olhos o que é auspicioso. Que saibamos exaltar 
o Senhor com eloqüência e com os órgãos dos sentidos controlados. Que possamos viver a 
vida com Sua benção. Que Indra, o visível, nos abençoe. Que o Sol onisciente nos abençoe. 
Que Bihaspati (o guru) nos abençoe. Oˆ. Paz, paz, paz. Oˆ. Verdade suprema absoluta. 
 

#it kaQkaepin;id iÖtIyaXyaye t&tIya v‘I. 
iti käöhakopaniñadi dvitéyädhyäye tåtéyä vallé || 
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Aqui conclui-se o terceiro canto da segunda parte da Ka˜ha Upani�ad. 


